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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMEN: El objetivo fue demostrar como el 
método socializado interviene en la capacidad 
crítica del área de Religión, Filosofía y Ética 
de los estudiantes de Ciencias Sociales de un 
Instituto Público, considerando cuatro fases: (1) 
personal, sujeto activo del aprendizaje asimila y 
acomoda la información a través de la lectura, 
(2) socialización de la información, a través 
aprendizaje vivencial en equipo, (3) conclusiones  
intergrupales, jerarquización de los argumentos, 
preparación del producto académico, (4) 
debate y conclusiones, comprende la reflexión, 
valoración y consenso. La potencialidad del 
método socializado activa la capacidad crítica 
de los estudiantes desde la percepción del 
contexto, comprensión, razonamiento, análisis 
y comunicación del área de Religión, Filosofía y 
Ética. El instrumento utilizado fue el cuestionario 
para docentes y estudiantes del grupo control y 
experimental. El procedimiento fue hipotético-
deductivo, diseño cuasi experimental, tipo de 
investigación explicativa, la muestra fue 137 

estudiantes y docentes del grupo control y del 
grupo experimental 130 estudiantes y docentes. 
La conclusión fue el nivel de correlación entre el 
método socializado y la capacidad crítica es de 
0,032  y el nivel de significancia es de 0,711.
PALABRAS CLAVE: método socializado, 
capacidad crítica, aprendizaje vivencial, análisis, 
argumentación. 

POTENCIALIZANDO O MÉTODO 
SOCIALIZADO NA CAPACIDADE 

CRÍTICA EM ESTUDANTES DE ENSINO 
SUPERIOR

RESUMO: O objetivo foi demonstrar como o 
método socializado intervém na capacidade 
crítica da área da Religião, Filosofia e Ética 
dos alunos de Ciências Sociais de um Instituto 
Público, considerando quatro fases: (1) sujeito 
ativo, pessoal de aprendizagem assimila e 
acomoda a informação por meio da leitura, 
(2) socialização da informação, por meio 
da aprendizagem experiencial em equipe, 
(3) conclusões intergrupos, classificação de 
argumentos, preparação do produto acadêmico, 
(4) debate e conclusões, inclui reflexão, avaliação 
e consenso. A potencialidade do método 
socializado ativa a capacidade crítica dos alunos 
a partir da percepção do contexto, compreensão, 
raciocínio, análise e comunicação da área da 
Religião, Filosofia e Ética. O instrumento utilizado 
foi o questionário para professores e alunos do 
grupo controle e experimental. O procedimento 
foi hipotético-dedutivo, delineamento quase 
experimental, tipo de pesquisa explicativa, a 
amostra foi de 137 alunos e professores do 
grupo controle e 130 alunos e professores do 
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grupo experimental. Concluiu-se que o nível de correlação entre o método socializado e a 
capacidade crítica é de 0,032 e o nível de significância é de 0,711.
PALAVRAS - CHAVE: Método socializado, capacidade crítica, aprendizagem experiencial, 
análise, argumentação.

POTENTIALIZING THE SOCIALIZED METHOD IN CRITICAL CAPACITY IN 
HIGHER EDUCATION STUDENTS

ABSTRACT: The objective was to demonstrate how the socialized method intervenes in 
the critical capacity of the area of ​​Religion, Philosophy and Ethics of the students of Social 
Sciences of a Public Institute, considering four phases: (1) personal, active subject of 
learning assimilates and accommodates the information through reading, (2) socialization 
of information, through experiential team learning, (3) intergroup conclusions, ranking 
of arguments, preparation of the academic product, (4) debate and conclusions, includes 
reflection, assessment and consensus. The potentiality of the socialized method activates the 
critical capacity of the students from the perception of the context, understanding, reasoning, 
analysis and communication of the area of ​​Religion, Philosophy and Ethics. The instrument 
used was the questionnaire for teachers and students of the control and experimental group. 
The procedure was hypothetical-deductive, quasi-experimental design, type of explanatory 
research, the sample was 137 students and teachers from the control group and 130 students 
and teachers from the experimental group. The conclusion was that the level of correlation 
between the socialized method and critical capacity is 0.032 and the level of significance is 
0.711.
KEYWORDS: Socialized method, critical capacity, experiential learning, analysis, 
argumentation.

1 | 	INTRODUCCIÓN
En tiempos de incertidumbre y cambios, el problema educativo no es ajeno a estas 

circunstancias por tanto,  los diseños curriculares deben estar orientados a encarnarse en el 
vivir de los ciudadanos, especialmente en la razón de su ser. Es así, que el aseguramiento 
de la formación inicial docente es de suma importancia en el logro del perfil profesional de 
los estudiantes de la carrera profesional de educación secundaria en la especialidad de 
Ciencias Sociales. Por ello, se hace necesario que los docentes formadores del Instituto 
de Educación Superior Pedagógico Público Manuel González Prada de Villa El Salvador 
demuestren un nivel idóneo en su preparación pedagógica, en el uso de estrategias de 
enseñanza, estrategias de aprendizaje, métodos, técnicas, procedimientos, recursos 
didácticos y tecnológicos, que permitan suscitar saberes en los estudiantes a través de 
la capacidad crítica, reflexión, análisis, síntesis, argumentación, en suma capacidades 
cognitivas situadas en el contexto socio-cultural que facilite interpretar el mundo circundante 
y asumir una postura frente a ella. El problema radica en la carencia de la utilización de 
métodos por parte de los docentes de la especialidad  y en el proceso de la socialización de 
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los saberes tridimensionales, como es el caso de la praxis pedagógica en el área de Filosofía, 
Religión y Ética. Por otro lado, los estudiantes presentan dificultades en la comprensión de 
textos especialmente de Filosofía, carecen de hábitos de lectura, incipientes en el análisis 
y síntesis de los textos, nacientes destrezas de representación, demostración, originalidad, 
producción, investigación, argumentación, elaboración y valoración del Eidos (del griego 
εἶδος  que significa forma) y factum (palabra latina que expresa hecho) educativo. Además, 
de la falta del desempeño docente en la planificación didáctica y deficiente manejo del 
dominio disciplinar del área asignada, así mismo, el diseño curricular obsoleto del 2010, 
que no responde a las exigencia actuales, por otro lado, a pesar de los esfuerzos se logra 
articular la investigación y práctica pre profesional, las competencias comunicativas de los 
docentes no son efectivas, la asimilación y acomodación de los paradigmas pedagógicos 
emergentes no se aplican en el desarrollo de las actividades de aprendizaje, la falta de 
pertinencia en la identificación de los métodos activos de acuerdo al área, el uso repetitivo 
de técnicas e instrumentos de evaluación que aplican los docentes, carencia de proyectos 
integradores, falta de una sala de cómputo para el aprendizaje de las TIC, falta de monitoreo 
en el uso de la plataforma virtual, carencia de una biblioteca física y/o virtual organizada y 
con base de datos de los textos, revistas, tesis digitalizadas, artículos, e-book, falta de un 
repositorio institucional concordante con las áreas del conocimiento que según la OCDE 
(2015), indica el acceso abierto de la información para los estudiantes, y el entorno social. 
Aspectos elementales para el logro del licenciamiento y la acreditación, estos aspectos 
permitirán garantizar la ansiada calidad educativa a nivel superior.

Frente a lo descrito surge el problema general ¿Cómo influye el método socializado 
en la capacidad crítica del área de Filosofía, Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias 
Sociales de un instituto público?, los problemas específicos ¿Cómo influye el conocimiento 
metodológico del método socializado en la capacidad crítica del área de Filosofía, Religión 
y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público?; ¿Cómo influye 
los recursos metodológicos del método socializado en la capacidad crítica del área de 
Filosofía, Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público?; 
¿Cómo influye la capacidad  crítica del docente en el área de Filosofía, Religión y Ética 
en la capacidad crítica de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público?; 
y ¿Cómo influye el logro de los objetivos del método socializado en el área de Filosofía, 
Religión y Ética en la capacidad crítica de los estudiantes de Ciencias Sociales de un 
instituto público? Siendo el objetivo general demostrar como el método socializado influye 
en la capacidad crítica del área de Religión, Filosofía y Ética de los estudiantes de Ciencias 
Sociales de un instituto público. Los objetivos específicos fueron demostrar como el 
conocimiento metodológico del método socializado influye en la capacidad crítica del área 
de Filosofía, Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público; 
demostrar como los recursos metodológicos del método socializado influye en la capacidad 
crítica del área de Filosofía, Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de 
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un instituto público; demostrar como la capacidad crítica del docente del área de Filosofía, 
Religión y Ética influye en la capacidad crítica de los estudiantes de Ciencias Sociales 
de un instituto público y demostrar como el logro de los objetivos del método socializado 
influye en la capacidad crítica del área de Filosofía, Religión y Ética de los estudiantes de 
Ciencias Sociales de un instituto público. La hipótesis general fue el método socializado 
influye en la capacidad crítica del área de Religión, Filosofía y Ética de los estudiantes de 
Ciencias Sociales de un instituto público. Las hipótesis específicas fueron el conocimiento 
metodológico del método socializado influye en la capacidad crítica del área de Filosofía, 
Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público; los recursos 
metodológicos del método socializado influye en la capacidad crítica del área de Filosofía, 
Religión y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público; la capacidad 
crítica del docente del área de Filosofía, Religión y Ética influye en la capacidad crítica de 
los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público y el logro de los objetivos del 
método socializado influye en la capacidad crítica del área de Filosofía, Religión y Ética de 
los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público.

2 | 	MARCO TEÓRICO
La primera tesis planteada se refiere a la aplicación del método socializado que 

permite suscitar el interés del educando utilizando técnicas apropiadas a nivel personal 
como grupal, en forma gradual armonizando las teorías con las experiencias diarias. Este 
método requiere de una investigación personal, autoaprendizaje y comunicación de lo 
asimilado. El método socializado contiene cuatro fases en su aplicación: (1) personal, donde 
el sujeto del aprendizaje asimila y acomoda la información a través de una lectura individual, 
(2) la socialización de la información de la lectura personal en el equipo de trabajo, para 
consolidar las ideas principales de las teorías que se vinculan con el aprendizaje vivencial, 
(3) las conclusiones intergrupales, (4) debate y conclusiones (Sánchez, Arévalo, Aliaga y 
Cuadros, 2019, pp.430-435).

2.1	 Capacidad Crítica
Segunda tesis relacionada con la capacidad crítica entendida desde la concepción 

de Linneo (1758) como Homo sapiens, que posee una capacidad simbólica, lo que Cassirer 
explica como el ser presente en un universo simbólico: lenguaje, mito, arte, religión…
diversos hilos que componen el tejido simbólico. (Sartori, 1997). Entender el termino animal 
symbolicum permite manifestarse en diferentes modos de la vida cultural del hombre, 
entonces la capacidad simbólica del ser hombre se manifiesta en el lenguaje, porque 
comunica lo que piensa1.

1 Sartori, G. Homo videns, p.24, tomado de Gehlen (1990, pp. 91-92) indica una discontinuidad diferente entre el hom-
bre y el animal: <el animal […] no ve lo que no debe llegar a la percepción como algo vitalmente importante, como es 
el caso de señales que indican que están ante un enemigo, una presa, es otro sexo […]. El hombre, en cambio, está 
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En el contexto de las instituciones pedagógicas se puede percibir todavía la 
existencia de un proceso de enseñanza-aprendizaje tradicional, mientras que los sujetos del 
aprendizaje poseen dificultades en el desarrollo de la capacidad crítica, por falta de lectura y 
comprensión, entonces urge la necesidad de orientar e implementar métodos, herramientas 
que permitan promover destrezas del pensamiento complejo. Promover la capacidad crítica 
del estudiante a partir del nivel del conocimiento del contexto, comprensión, organización, 
jerarquización, sistematización, interpretación, razonamiento, capacidad de análisis y nivel 
de comunicación en el área de Filosofía, Religión y Ética.

2.2	 Efecto Del Método Socializado En La Capacidad Critica
Cabe indicar que el método socializado ha sido aplicado en diversas realidades 

y en diferentes disciplinas, tanto, a nivel internacional y nacional, en nuestro caso es 
novedoso porque se plantea una propuesta de contenidos temáticos que se puntualizó 
en el silabo del área de Filosofía, Religión y Ética que difiere en la contextualización de 
los contenidos y expectativas de los estudiantes en la Estructura Curricular de Ciencias 
Sociales emanada por el Ministerio de Educación, considerándose un caso experimental 
en la aplicación de los contenidos temáticos y el logro de las competencias propuestas 
desde las dimensiones: personal, profesional pedagógica y socio comunitaria. Además, 
de la preparación del plan de actividades para promover el desarrollo de las capacidades, 
destrezas, valores y actitudes en los estudiantes. Así mismo, se pone a prueba la aplicación 
del método socializado a través de un programa a partir de cuatro fases sugeridas: personal, 
socialización, conclusiones intergrupales- debate y conclusiones.

A. Gestión técnico pedagógica
Lo técnico pedagógico constituye el epicentro del quehacer del docente en la 

institución educativa, por lo tanto, es un soporte principal del sistema de gestión. Es 
sorprendente los pocos trabajos existentes en relación a la gestión técnico pedagógica, 
desde el ángulo disciplinar de la enseñanza de la Filosofía, Religión y Ética en educación 
superior pedagógica. La enseñanza religiosa es vivencial, orienta al hombre hacia la 
divinidad, al contenido doctrinal, a la praxis del convivir comunitario, coherencia entre 
la palabra–gesto, al anunció escatológico. Sin embargo, se puede interpretar como 
coincidentes, lo cual no es verdadero. Ambos campos de estudio tienen sus diferencias en 
el objeto del estudio. Cabe mencionar, que lo pedagógico tiene que ver con la explicación 
científica del fenómeno educativo, con su aplicación, desarrollo y operatividad en los 
ámbitos educacionales, en razón a lo cual la pedagógica es teoría y práctica, conocimiento 
y arte, episteme y epitedeuma. 

B. Plan de aplicación del método socializado
Determinación de los objetivos:

expuesto a una invasión de excitaciones, a una riqueza de lo “perceptible”>. Esto es verdad, pero a mí me parece que 
la óptica simbólico-lingüística de Cassirer es mucho más importante que la óptica antropológico-cultural de Gehlen. Hay 
que aclarar que se trata de puntos de vista complementarios.
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Manejar los instrumentos de observación y análisis que le permitan investigar la 
realidad social presente y del pasado, cercana y lejana, en su conjunto y en sus componentes, 
incluso a niveles de personas desarrollando a la vez las respectivas habilidades intelectuales 
con coherencia lógica que aseguren el nivel óptimo de logro en lo relativo al pensamiento 
lógico–formal. Mantener un compromiso permanente con el mejoramiento de la comunidad 
cercana, nacional y planetaria. Desarrollar la propia personalidad en término de autoestima, 
identidad, valores, actitudes positivas, afectivas en general, y ejercitar una vida democrática 
en el instituto, en la familia, en el centro de trabajo y en la sociedad, habiendo desarrollado 
las destrezas operativas en cada caso sobre la base de un juicio racional autónomo y en el 
marco de una cultura Ética.

Organización didáctica
Previamente se realiza la planeación que consiste en desarrollar las actividades 

bajo la responsabilidad del facilitador, pues por más dominio que se tenga de los contenidos 
no se puede improvisar la sesión de aprendizaje, por eso es indispensable establecer un 
plan organizativo con la flexibilidad necesaria para ajustarlo según las condiciones que 
se presente en la realidad educativa. Por tanto, la planeación didáctica es una opción 
reflexiva y provisoria del desempeño docente, para orientar su intervención pedagógica, 
organizar el trabajo con el grupo promoviendo aprendizajes significativos en los alumnos, 
optimizando recursos, previniendo tiempos y espacios, a fin de ser más eficiente el proceso 
de enseñanza-aprendizaje, actualmente con énfasis en el aprendizaje. Se organiza 
mediante la elaboración del silabo, con tres unidades didácticas a lo largo del semestre 
académico: Unidad I: El Conocimiento; Unidad II: El Proceso de Conocimiento; Unidad III: 
El Pensamiento de Santo Tomas de Aquino “El ser y la Esencia”. 

Proceso de evaluación
En el desarrollo de nuestra experiencia de aprendizaje con el grupo experimental,  

se aplicó una lista de cotejo con un conjunto de indicadores (aspecto pedagógico). 

C. Manejo de los recursos metodológicos 
Recursos instructivos
Se trabajó con un texto-manual como medio de consulta para los estudiantes, así 

mismo, se elaboró las sesiones de aprendizaje, se recurrió a bases de datos confiables 
de internet. Cabe resaltar que se motivó a los estudiantes a buscar otras referencias 
bibliografías relacionadas con los contenidos temáticos del área para la profundización de 
los mismos.   

Material de referencias
Soporte teórico de las teorías relacionadas con los contenidos temáticos propuestos, 

para efectos de investigación, asimilación y acomodación de la información contrastados 
con los problemas de la realidad, uso de las referencias bibliografías sugeridas en cada 
sesión de aprendizaje.
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Medios audiovisuales
Se trabajó de manera asociada entre el docente y los estudiantes, en la elaboración 

de los PPT; en los procesos de extensión se indaga las diferentes referencias trabajadas 
a través de organizadores visuales; en otras ocasiones se utilizó el video como medio 
educativo relacionado con la temática en estudio, especialmente en la motivación.

Internet
Como un medio de poder intercambiar información, especialmente los correos 

electrónicos para poder enviar las consolidaciones de los diferentes grupos de trabajo, 
las lecturas sugeridas en las páginas web por parte del docente y los PPT utilizados en la 
sesión de aprendizaje. Por otro lado, se les solicitó a los estudiantes buscar información 
electrónica confiable sobre los contenidos temáticos que se encuentran en el silabo. 

Nivel de conducción crítica del docente
a. Individual-tutorial
La formación crítica guiada por el docente permite conducir el proceso del 

aprendizaje. Es así que ser educado y hacer juicios acertados no garantiza una vida feliz, 
virtuosa; pero ciertamente ofrece mayor posibilidad que esto se logre.

El maestro para ello debe haber desarrollado su pensamiento crítico, que 
comúnmente podemos relacionarla con nuestra vida, con nuestra filosofía de vida, es decir; 
la manera como se define así mismo. Entonces, es esencial mencionar que el pensamiento 
crítico permite el desarrollo de las habilidades, actitudes; los expertos los clasifican como 
habilidades cognitivas y disposiciones. En el desarrollo de las habilidades cognitivas, se 
considera como esencial  la interpretación, análisis, explicación y autorregulación.

b. Grupales 
Luego de la lectura personal se procede al trabajo en equipo a partir de las actividades 

sugeridas, en este sentido estamos creando espacios comunicativos para la construcción 
del aprendizaje de nuestros estudiantes y para el desarrollo de su capacidad y disposición 
a crear condiciones similares para la solución del contenido temático a desarrollar.

D. Logros de los objetivos
Conocer la importancia de los contenidos temáticos tratados en el área de Filosofía, 

Religión y Ética confrontándolos con los problemas de la realidad y desarrollar la capacidad 
crítica de los alumnos aplicando el método socializado.

Capacidad Crítica del estudiante
Percepción de la realidad
Consiste en la representación mental de una imagen integral de un objeto que surge 

de la realidad como resultado de la acción del mundo objetivo sobre los sentidos. Cabe 
mencionar que la realidad se distingue de todo lo aparente, lo posible o probable.

Nivel de comprensión
Descriptiva
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Se considera como una etapa de la investigación científica, en nuestro caso el 
estudiante podrá describir a partir de las observaciones que realicen en la asignación de 
una actividad, haciendo uso de su lenguaje, para poder explicar los hechos identificados. 
En este aspecto se desarrolla las habilidades de percibir, observar, discriminar, emparejar.

Nivel de razonamiento
Es una habilidad general que se desarrolla, fundamentalmente, a través de 

las destrezas de identificar, discriminar, describir, analizar, interpretar, inferir, sacar 
conclusiones, explicar, valorar, formular proposiciones.

Nivel de comunicación
Expresión hablada de la crítica (Sinónimos: hablar, manifestación, exposición, 

comunicación, declaración, locución, enunciado.)
Comunicar la información y los conocimientos usando las Tecnologías de la 

Información y Comunicación (TIC), como elemento esencial para informarse, aprender y 
comunicarse; empleando diferentes recursos tecnológicos, como instrumento de trabajo 
intelectual generando producciones responsables y creativas en la investigación.

2.3	 Reflexión teórica 
El que hacer pedagógico permite profundizar el basamento científico desde los 

orígenes del método socializado, que se remonta el método de estudio dirigido2, y, que 
con el transcurrir del tiempo y el espacio fue evolucionando y asumiendo metamorfosis en 
su aplicación, como es de conocimiento general en la antigua Grecia el método socrático 
permite parir ideas, donde el maestro a través de interrogantes hace que el propio 
discípulo plantee las respuestas, una especie de cadena de estímulo y respuesta en la 
búsqueda de la verdad y reflexión del sujeto. En la intervención pedagógica desarrollada 
por los investigadores el método socializado se encarna en la relación maestro-estudiante, 
donde las simbiosis de ambos le permiten aprender juntos desde sus propios roles; para 
el formador el acompañamiento y monitoreo del aprendizaje, le permite ser innovador, 
creativo y ajustarse a la era digital de los jóvenes estudiantes. Desde el sujeto activo 
del aprendizaje el desarrollo de sus habilidades cognitivas, despertar el interés por la 
lectura, autoaprendizaje, la indagación, fortaleciendo el dominio de los contenidos de 
manera holística y sobre todo la capacidad de formación y vocación profesional, vació 
teórico que otros métodos no logran despertar. El método socializado posee diferentes 
fases. (1) Personal, consiste en la práctica de la lectura personal, despierta la inquietud 
del gocé por leer y comprender, internalización de la información, interpretación lectora, 
autoaprendizaje, motivación, atención; esta fase debe estar monitoreado por el formador. 
A nivel práctico los estudiantes toman contacto con la información sea física o digital, 
mediante la lectura silenciosa, toma apuntes, realiza gráficos, organizadores visuales, 

2 Las primeras publicaciones acerca del método dirigido, aparecen a comienzos de este siglo en los escritos de Mc Mur-
ry “How to study and teaching of a Study Program for High School Review”, de Hall-Quest “Supervised study”. Además, 
las de F.M. Giles, Richard Laveland, Erickson, Brown, Proctor, Breed, entre otros.
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escribe ideas. (2) Socialización al interior del equipo, permite esbozar los escritos, 
argumentar las ideas, interpretar y contextualizarlas para ser anotadas en los informes 
o actividades académicas. En este proceso se nutre de argumentaciones y reflexiones 
permitiendo la consolidación del trabajo de gabinete. (3) Conclusiones intergrupales 
puestas en común a nivel del aula, enriquece el nivel del manejo teórico-práctico y la 
comunicación de las conclusiones obtenidas. (4) Debate y conclusiones, se admite posturas 
divergentes, consolidación de argumentos mediante el consenso, aparece el juicio crítico, 
y conclusiones finales. Es necesario recalcar que el rol del formador se encuentra en todas 
las fases brindando el soporte necesario, además, de poseer su propia capacidad crítica. 
La capacidad crítica del estudiante se incentiva mediante la identificación del contexto, 
nivel de comprensión descriptiva, ejecuta habilidades de percepción, observación, 
discriminación, emparejamiento. En el aspecto organizativo, jerarquiza y sistematiza la 
información, siendo los procesos mentales: búsqueda de información, transformación de 
datos, comunica información. Por ende, se jerarquiza, sistematiza e interpreta las ideas. 
A nivel del razonamiento se asume criterios valorativos, maneja el pensamiento abstracto, 
usa argumentos. Los procesos mentales que se evidencian: comprensión del tema, define 
y formula tesis, contrasta razones, asume una postura y enuncia argumentos. La capacidad 
de análisis, distingue las partes del todo, establece procesos cognitivos: percepción de la 
información, identifica las ideas, descompone el todo en sus partes, compara, relaciona e 
interpreta. Identificación de ideas, considera los criterios de relación y síntesis, aspectos 
básicos para la interpretación de un fenómeno. Nivel de comunicación, expresión hablada, 
escrita y producto final.   

3 | 	METODOLÓGICO
El enfoque fue cuantitativo, método hipotético-deductivo, diseño cuasi experimental, 

tipo de investigación explicativa, siendo la muestra 137 estudiantes y docentes del grupo de 
control y el grupo experimental 130 estudiantes y docentes. El instrumento  fue la encuesta 
aplicada a la muestra, relacionada con el método socializado, capacidad crítica, cuyos 
indicadores fueron: conocimiento metodológico; manejo de los recursos metodológicos; nivel 
de conducción crítica del docente; logro de objetivos del método dirigido. En lo que respecta 
a la variable capacidad crítica del estudiante, se considera los siguientes indicadores: nivel 
de conocimiento del contexto; nivel de comprensión; nivel de razonamiento; capacidad de 
análisis y nivel de comunicación. El instrumento cuenta con 23 ítems. Teniendo en cuenta 
una escala valorativa que oscila entre el puntaje del 1 a 5, con una escala interpretativa 
del nivel de capacidad crítica: alto, medio y bajo. Dichos instrumentos fueron validados a 
través de la técnica de juicios de expertos a nivel de contenido y siendo la fiabilidad 0,995, 
alta confiabilidad.
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3.4	 Análisis y discusión

Frecuencia Porcentaje Porcentaje 
válido

Porcentaje 
acumulado

Válidos
a) Total, 
Plenamente, Muy 
bien

115 88,5 88,5 88,5

b) En gran medida, 
Buena 7 5,4 5,4 93,8

c) Parcialmente, 
Regular, Aceptable, 
Promedio

8 6,2 6,2 100,0

Total 130 100,0 100,0

Tabla 1 Determinación de los objetivos del método socializado

Nota: Encuesta realizada a los estudiantes y docentes del IESPP “MGP”- Grupo experimental.

Se observa, que 115 personas encuestadas manifiestan que los objetivos del 
método socializado es total, y representa el 88,5%, además, 7 personas responden que 
los objetivos del método socializado son buenas, representada por el 5,4%. Así mismo, 8 
personas refieren que es parcial, esto equivale al 6,12% de la población muestral.

3.5	 Apreciaciones sobre el manejo de los recursos   metodológicos en la 
aplicación del método socializado

Frecuencia Porcentaje Porcentaje 
válido

Porcentaje 
acumulado

Válidos
a) Total, 
Plenamente, Muy 
bien

121 93,1 93,1 93,1

b) En gran medida, 
Buena 9 6,9 6,9 100,0

Total 130 100,0 100,0

Tabla 2 Utilización de recursos bibliográficos

Nota: Encuesta realizada a los estudiantes y docentes del IESPP “MGP” Grupo experimental.

Se aprecia, 121 personas encuestadas responden que utilizan los recursos 
bibliográficos de manera total, y representan el 93,1%. Así mismo, 9 personas encuestadas 
indican que utilizan los recursos bibliográficos en gran medida, esto equivale al 6,9% de la 
población muestral. 
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Frecuencia Porcentaje Porcentaje 
válido

Porcentaje 
acumulado

Válidos a) Total, Plenamente, 
Muy bien 104 80,0 80,0 80,0

b) En gran medida, 
Buena 20 15,4 15,4 95,4

c) Parcialmente, 
Regular, Aceptable, 
Promedio

6 4,6 4,6 100,0

Total 130 100,0 100,0

Tabla 3 Empleo de técnicas virtuales (internet)

Nota: Encuesta realizada a los estudiantes y docentes del IESPP “MGP”.

Se observa, 104 encuestados de la muestra, responden que emplean técnicas 
virtuales de manera total, esta cantidad representa el 80,00%. También se aprecia que 
20 personas encuestadas responden que emplean técnicas virtuales en gran medida, 
esta cantidad representan el 15,4%. Así mismo, 6 personas encuestadas responden 
que emplean técnicas virtuales de manera parcial, esto equivale al 4,6% de la población 
muestral. 

Frecuencia Porcentaje Porcentaje 
válido

Porcentaje 
acumulado

Válidos
a) Total, 
Plenamente, Muy 
bien

107 82,3 82,3 82,3

b) En gran 
medida, Buena 21 16,2 16,2 98,5

c) Parcialmente, 
Regular, 
Aceptable, 
Promedio

2 1,5 1,5 100,0

Total 130 100,0 100,0

Nota: Encuesta realizada a los estudiantes y docentes del IESPP “MGP”.

Tabla 4 Conducción crítica grupal

Se observa, 107 encuestados de la muestra responden que aprecian la conducción 
crítica grupal de manera total, esta cantidad representa el 82,31% de la población muestral. 
También se aprecia que 21 personas encuestadas responden que aprecian la conducción 
crítica grupal en gran medida, esta cantidad representan el 16,15% de la población 
muestral. Así mismo, 2 personas encuestadas nos refieren como respuesta que aprecian 
la conducción crítica grupal de manera parcial, esto equivale al 1,54% de la población 
muestral. 
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Contrastación de hipótesis
Ho. El método socializado no influye en la capacidad crítica del área de Religión, 

Filosofía y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público.
H1. El método socializado influye en la capacidad crítica del área de Religión, 

Filosofía y Ética de los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público
Comparando el resultado en el pre test con el post del grupo experimental y utilizando 

en software SPSS 19.

Estadísticos de muestras relacionadas

Media N Desviación 
típ.

Error 
típ. de la 
media

Par 
1

Método 
socializado 17,72 137 6,067 ,518

Capacidad 
critica 63,28 137 1,969 ,168

Correlaciones de muestras relacionadas
N Correlación Sig.

Par 
1

Método socializado
Capacidad critica 137 ,032 ,711

El nivel de correlación entre el método socializado y la capacidad crítica es de 0,032  
y el nivel de significancia es de 0,711.

Prueba de muestras relacionadas

Media

Diferencias relacionadas

t gl Sig. 
(bilateral)Desviación 

típ.
Error 

típ. de la 
media

95% Intervalo de 
confianza para la 

diferencia
Inferior Superior

Par 1
Método 
dirigido 

Capacidad 
critica

45,562 6,319 ,540 44,494 46,630 84,400 136 ,000

Entonces de acuerdo con los resultados obtenidos por la prueba de t student, a un 
nivel de 95% de intervalo de confianza, se observa el cuadro sig. (Bilateral) que es 0,000 
menor a 0,05 por lo tanto se rechaza la hipótesis nula y se acepta la hipótesis alternante: el 
método socializado influye en la capacidad crítica del área de Religión, Filosofía y Ética de 
los estudiantes de Ciencias Sociales de un instituto público. 



 
Estimulo à transformação da educação através da pesquisa acadêmica Capítulo 9 100

CONCLUSIONES
Conclusión general: La aplicación del método socializado aplicado en el área de 

Filosofía, Religión y ética influye en la capacidad crítica en un 0,032, siendo el nivel de 
significancia 0,711 en los estudiantes de Ciencias Sociales de un Instituto de Educación 
Superior Pedagógico Público. 

Conclusiones específicas:
Primero. El plan de aplicación del método socializado presenta un nivel significativo 

en la capacidad crítica del estudiante del grupo experimental, siendo el nivel de correlación 
entre el conocimiento metodológico del método socializado y la capacidad crítica de 0,215 
y el nivel de significancia de 0,12. 

Segundo. El manejo de los recursos metodológicos en la aplicación del método 
socializado presenta un nivel significativo en la capacidad crítica de los estudiantes en el 
grupo experimental, siendo el nivel de correlación entre los recursos metodológicos y la 
capacidad crítica de 0,107 y el nivel de significancia de 0,225. 

Tercero. La capacidad de conducción crítica docente en la aplicación del método 
socializado presenta un nivel significativo en la capacidad crítica de los estudiantes en el 
grupo experimental, siendo el nivel de correlación entre la capacidad crítica docente y la 
capacidad crítica del estudiante de 0,018 y el nivel de significancia de 0,836. 

Cuarto. El nivel de logro de los objetivos en la aplicación del método socializado 
presenta un nivel significativo en la capacidad crítica de los estudiantes en el grupo 
experimental, siendo el nivel de correlación entre el logro de objetivos del método socializado 
y la capacidad crítica de 0,059 y el nivel de significancia de 0,491. 

Plantear al Ministerio de Educación la necesidad de contar con el área de Filosofía, 
Religión y Ética en todos los ciclos académicos, ello contribuirá a fortalecer la vocación 
pedagógica, formación de la vida ciudadana y la práctica de valores.
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